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ASSGNATÜRAS 
Fará a cidade, annoO 1O0OOO 

« « semestre 5$500 
• fora anno llfOOO 
« |̂ semestre 6J0G0 
TfP. k R E D A C C Í O - R U A DA PALMA. 

Todos os negócios conccrnen 
•s á esta typographia devem 
•er dirigidos é redacção da «IM­

P R E N S A YTUANA». 

A redacção desta folha decla­
ra, para os fins con/enientes,que 
não é solidaria com as idéias po­
líticas emittidas na secção—Gol 
laboração. 

NOTICIÁRIO 

Concerto 
Realizou-se sabbado ultimo no 
salão do Club Recreio Ytuano o 
concerto de guitarra dos artistas 
MartmczToboso e Praxedes Oro^-
co. A concurrencia foi grande. 
notando-se muitas famílias e ca­
valheiros da nossa melhor socie­
dade : u m auditório selecto e es­
colhido. 

Excusado é dizer que foi agra-
dabilissima a impressão recebida 
por todos de tão magnífico festi­
val. 

Toboso t Orosco são artistas 
e «cristas consumados no gênero 
a qae se dedicam. 

Affirmando o não fazemos mais 
do que ser o porta-voz de quasi 
toda a imprensa do Brazil que tem 
tecido os mais encomiasticos elo­
gios aos notáveis músicos. 

Todas aspartesdo programma 
foram executadas fielmente e ge­
nerosamente ampliadas. Convém 
porem destacar : a «Dobres», de 
Wadtteufel, a «grande retreta 
austríaca», de «K. Bella», a wal-
sa «Sirena» de «>F. Thomé», a 
fantasia da opera «Baile de Mas­
cara», de «Verdi» e a «Jota dos 
Ratos» da «Gran-via», de «Chue-
ca» e «Valverde». 

Finalizou o concerto com a 
«Rondalha Aragoneza», a melhor 
cousa do programma. pela belle-
za c difflculdade de execução. 

O auditório, ao terminar a 
«Rondalha» levantou-se todo e 
cheio de cnthusiastico cobriu de 
frenético* applausos, por duas ou 
trez vezes ao artista J. M . Tobo­
so que a executou. 

Ao terminar esta festa artística, o 
cidadão Joaquim Guimarães, secreta­
rio do Club convidou em nome do 
presidente do mesmo as exmas.famí­
lias para passarem a outro talão, im-
prorisando-se uma •soirée» que cor­
reu animadíssima até a madrugada. 
Toboso e Orosco pretendem dar mais 

um concerto nesta cidsde, pelo Na­
tal, na oceasião da inauguração sm 
lemne do Club Recreio Ytuano 

Não se demoraram agora por terem 
compromissos em Piracicaba, RioCla-
ro, S. Carlos e outras cidades do nos­
so Estado. 

Cassino Ytuano 
Diversas senhoras, entre ellas as exmas. 

dd. Maria Elisa Corrêa Galvão, Maria Guio-
naa de Sampaio Engler e Maria Amalia de 
Sarapaio,tratamde fundar nesta cidade uma 
sociedade de dansa com o titulo acima. 

leia tem tido a melhor acceitacfto. Do­
mingo deve dar»se a eleição da Directoria, 
no cluh Recreio Ytuano. 
Foi nomeado governador do Ewtuio de 

Sergipe o sr. tenente-coronel do corpo 
engenheiros Luiz Mendes de Mora 
dosr. Frederico de Moraes, procurador da 
nossa Intendeneia. 

Completou a 8 do corrente 50 an-
nos de idade o nosso amigo José Al­
tares da Conceição Lobo, digno chefe 
do trafego da Companhia Ytuana. 

Desejemos lhe outro meio século de 
existência. 
A 9 do corrente fez 50 annos que 
falleceu nesla cidade o padre Elias do 
MontcCannello, illustrado e virtuo­
so sacerdote. 

Theatro de S. Domingos 
Ha hoje u m espetáculo dramático n'aquel-

le theatro, tomando nelle pai te alumnosdo 
professor Costa Sobrinho que fará distribui-
çiode prêmios aos seus discípulos ultima­
mente approvi 

Tem estado enferma nesta cidade a 
esposa do sr. Antônio do Almeida 
Sampaio, fazendeiro no município de 
Indaialuba e subdelegado d'aquella 
villa. 

Desejamos o restabelecimento da 
doente 

Publicações atrazadas 
Por falta de espaço deixamos para o próxi­

m o numero algumas noticias sobre o» 
exames do externato Tristão Mariano e das 
escolas publicas do Salto, festa da Concoi-
cão, bem assim algumas charadas que nos 
foram enviados. 
Foram muito apriciados os fegos de arti­

fícios fabricados pelo hábil pyrotechnico 
desta cidade sr. Joaquim da Costa Oliveira, 
e ultimamente queimados na festa do Salto. 

O engenho central de Piracicaba de­
via ter concluído a semana passada a 
sua moagem, sendo esperada a safra 
de 17 mil saccas. 

SECÇÃO LIVRtí 

Resposta necessária 
Unicamente com o fim de tirar 

a mascara com a qual pretende 
o sr. Delfino Leite de Souza oc-
cultar sua falta de seriedade e pro­
curar taxar-me de calumniador ; 
venho pela primeira vez a impren­
sa, isto contra o meu m o d o de 
pensar, responder e dar o que m e 
pede aquelle senhor em artigo da 
Imprensa Ytuana de 27 de Novem­
bro p. passado. Pede-me elleque 
prove quaes foram os prejuízos 
que causou m e e em que condi­
ções quando tomou conta de m e u 
negocio e sitio. Respondo : Nin­
guém melhor do que elle saberá 
no que causou-me, porem, c o m o 
pode estar esquecido abaixo dou as 
provas exigidas e por ellas creio 
que terá reminiscencias e que ficará 
satisfeito, não mais m e encommo-
dando era tomar m e o tempo que 
m e é sempre exeasso para os af-
fazeres que tenho. 
Salto de Ytú, 6 de Dezembro de 

1890. 
Manoel Dias Ferraz Júnior. 

PROVAS 
Cidadão juiz de paz da villa do Salto. 

Notifique-se as testemunhas para deporem 
hoje na sala das audiências as 10 horas. 
Salto, 2 de Dezembro 1890. 

Carvalho Ju n ior. 

Diz Manoel Dias Ferrai Júnior 
que necessitando provar e respon­
der a u m a interrogação que lhe 
faz na Imprensa Ytuana de 27 do 
corrente o sr. Delfino Leite de 
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Souza sobre motivos de haver o 
sqpplicante Jito que o referido 
Delfino lhe havia causado prejui-

durantc o tempo que lumou 
conta de seu negocio e sitio no 
bairro do Burú, vem o mesmo pci 
dir-vos que se digneis mandar 
notificar e tomar por termo os de 
poimentos das testemunhas se­
guintes : João Melchior de Oli­
veira, Tobias Pires de Olivei a, 
Francisco Bicudo, Sabinode Car 
Talho e José de Paula Nicacio. 
N'estes termos 

P. deferimento 
E. R. M. 

Salt027 de Novembro de 1890. 
Manoel Dias Ferraz Vanior. 

Certifico que em virtude do des­
pacho c m. ndad< ifi.juei 
a João Melchior de Oliveira, T o 
Mas Pires de Oliveira, Franci>co 
Bicudo. Sabino de Carvalho c Jo-
;ié de Panla Nicacio, por todo 

1e petição, do que f> 
ram bem «• e dou 

P 
Juãa da Costa Coimbra. 

Esc le pâ . 
TERMO DE ASSENTADO 

Aos dois dias do mez de Dezem­
bro de mil otto centos e noventa 
n'este districto de Paz da Villa do 
Salto em a sala das audiências ahi 
presentes Manoel José Ferreira 
de Carvalho Júnior Juiz de Paz 
em exercício, commigo escrivão 
de seu cargo ; foram pelo dito 
juiz juramentados e inq i< ridas 
•estemuihas seguintes, de que Oz 
e-te termo. Eu João da Co^ta 
Coimbra escrivão o escrevi. 

PRIMEIRA TESTEMUNHA 

João Mèlchioi Hiveira, de 
40 annosde idade,n !e Yiú 

perario morador ntsi 
costumes disse nada ; teste­

munha jurada aos Santos Evange­
lhos em um livro deites em que 
poz sua mão direita c prometteu 
dizer a verdade de tudo que sou­
besse e fosse perguntado E sen­
do inquerido sobre o allegado na 
petição de folhas duas disse : que 
sabe que Delfino Leite de Souza, 
tomou conta por algum tempo de 
um negocio e sitio de proprieda­
de de Manoel Dias Ferraz Júnior 
e que durante esse tempo causou-
lhe prejuízo, o reierijo Delfino, 
como seja em vender a praso sem 
consentimento do dono e a frç-
guezes que não pagam, quantia 
superior a cento e tantos mil r 
Sabe que o mesmo na occasíão 
que retirou se do ne tio 
deixou tudo em abandono e sabe 
por ouvir dizer que durante o 
temp^ que nli esteve u m o r 

rer gado atollâdo por íalta de cui­

dado e pouco caso E mais nãj 
disse c assigneu com c juiz. Eu 
João da Costa Coimbra escrivão 
o c*crevi. 

Carvalho Júnior 
João Melchior de Oliveira 

SEGUNDA TESTEMUNHA 

Tobias Pires de Oliveira, natu­
ral de Santa Isabel, de sessenta 
annos de idade, lavrador, viuvo, 
morador nesta, aos costumes dis­
se nada : testemunha jurada aos 
Santos Evangelhos em um livro 
delles em qtre poz sua mão direi 
ta e prometteu diz.r a verdade 'le 
tudo o que soubesse e I er 
gunt*do. E sendo ii 
bre o allegado ilha 
duas. disse : que soube que Del 
fino Leite de Souza tomou conta 
por algum tempo de um negocio 
c sttio no bairro io Burú pertente 
a Manoel Dias Ferraz Júnior e q 
sabe por ter ouvido do pi 
Delfino no ajuste de co 
teve com Manoel Dias Ferraz Jú­
nior, dizer que lhe havia causa 
prejuízo, e sabe por ter visto con­
tas que Delfino vendera fiado a 
pessoas que nã-̂  pagam, e que 
ouvira e vera no ajuste de contas: 
Manoel DiasFerrai Júnior ofere­
cer a Delfino Leite de Souza pela 
quantia de trinta mil reis uma lis­
ta de contas de freguezes aos 
qutes elle Delfino havta vendido 
a praso, e cuja lista fommava era 
cento e tantos il reis, c que elle 
recusara receber dizendo que lhe 
cau ava preju zo porque os íre-
guezes constantes da lista eram 
ruins p.- gadores ; e que sabe que 
Delfino havia vendidoapraco sem 
consentimento do dono. Sabe que 
Delfino Leite de Souza estava em 
carregado de tomar conta do sitio, 
negocio c criação e que por sua 
relaxação deixou morrer em um 
brejo atollada uma vacca, próxi­
m o da casa, e que o depoente 
ajudara a tirar do brejo depois de 
morta arefenda vacca. Sabe mais 
que Dcilifto Leite de Souza, reti 
rou se deixando em abandono o 
negocio e sitio que tomava conta 
sem avisar o proprietário. E mais 
não disse e nem lhe foi pergunta­
do e assignou com o juiz. Eu João 
da Costa Coimbra, escrivão o es­
crevi. 

Carvalho Júnior. 
Tobias Pires de Oliveira 

TERCEIRA TESTEMUNHA 

Francisco Bicudo de Toledo, 
de cincoenta e oito annos de ida-

le Tndaiatubn, viuvo. 
lavrador morador no bairro do 
Burú, aos costumes disse nada ; 

jurada aos Santos 
Evangelhos em um livro delles em 

que poz sua mao direita e pro-
niefteu diẑ r a v. . iç tudo 
que soubesse e fosse perguntado, 
e sendo inquerido sobre o allega-
do na petiçlo das folhas duas dis­
se : Que sabe por ter ouvido de 
Delfino Leite de Souza que estava 
encarregado de tomar conta de 
um sitio, negocio c criações, no 
bairro do Burú, pertencente a 
Manoel Dias Ferraz Júnior. E 
que sabe por ter ouvido de Ma-
oel Dias Ferraz Júnior que Del­

fino lhe havia causado prejuízos 
na importância de tresentos a 
quatro cer.to i eis, pela sua 
má administração. E que sabe 
que Delfino havia vendido a fre-

/.es que não pagavam, sem 
consentimento do dono. E que 
sabe por ter ouvido dizer que Del­
fino deixara morrer gado no re­
ferido sitio por cau»a de .-ua má 
administração e pouco cuso. E 
mai »i per-
gui' iem 

rníngos íosé d* C om o ju 
Eu João 
vão o escrevi 

Carvalho Júnior 
Domingos José da Cr\\l. 

QUARTA TESTEMUNHA 
Sabino Antônio de Carvalho, 

sessenta e traz anno* de idade, la­
vrador, casado,morador no bair­
ro do Burú, aos costumes disse 
nada ; testemunha jurada aos 
Santo» Evangelhos em um livro 
delles em que poz sua mão direi­
ta, e prometteu lizer a ver lade 
de tudo que soube se e lhe fosse 
perguntado. E sendo inquerido 
sobre o allegado na petição das 
folhas duas disse : Que sabe por 
ter ouvido de Manoel DiasFerraz 
Júnior que Delfino Leite de Sou­
za lhe havia causado prejuízo du­
rante o tempo que este tomou 
conta do negocio e sitio perten 
cente « aquelle. Que sabe por ter 
vnto e ajudado a tirar, em com­
panhia de outros uma vacca que 
morreu atollada em umbrejo pró­
ximo da casa. E sabe por ter vis 
to que Delfino deixava algumas 
vezes o negocio que tomava con 
ta entregue a outras pessoas ; sa­
be naais que alie Delfino vendia 
fiado a muitas pessoas e que ulti­
mamente deixou o sitio e negocio 
em abandono, precisando o vi-
sinhos e elle depoente, avisar qué 
precisava tratar das criações pa­
ra não morrerem defume E mais 
nlo disse e nem lhe foi pergunta­
do e por não saber ler nem e-.ce-
ver aisigeou a seu rogo José Ma-
riano da Oliveira, com o juiz Eu 
João da Costa Coiml ão 
o escrevi 

Carvalho Júnior. 
José Mariano de Oliveira. 
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QUINTA TESTEMUNHA 

José de Paula Nicacio, de trin­
ta annos cie idade, solteiro, lavra­
dor, natural do bairro do Burú c 
morador no mesmo bairro, aos 
costumas disse nada ; testemunha 
jurada aos Sentos Evangelhos em 
um livro delles em que poz sua 
mão direita e prometteu dizer a 
verdade a tudo que soubesse e 
fosse perguntado. E sendo inqui­
rido sobre o allegado na petição 
da folha duas disse : Que sabe 
por ter ouvido de Manoel Dias 
Ferraz Júnior que Delfino Leite 
de Souza lhe havia causado pre-
juizo durante o tempo que tomou 
conta do seu negocio, criação e. 

D no bairro do Burú. Sabe por 
ter visto que Delfino Leitede Som 
/a abandonava algumas vezes ne-
g >cio e sitio c que vendeu fiado 
<=em consentimento do dono, a » 
pessoas que não pagam. E que I 
be por ter visto, que durante o 

i Delfino ali esteve mor-
atollada em um 

. E mais 
11 a-

do. E por não saber ler nem es­
crever assignou « seu rogo João 
Btptista de Almeida Campos com 
o juiz. Eu Joio da Costa Coim­
bra escrivão o escrevi. 

Carvalho Júnior. 
João Bsptista de A. Campos. 

CONCLUSÃO 

Aos dois dias do mez de De­
zembro do armo de mil oiío cen­
to* e noventa neste districto de 
Paz er« meu cartório, faço estes 
autos conclusos ao juiz de paz 
Manoel José Ferreira deCarvalho 

le faço este termo. 
Eu João ja Costa Coimbra escrj-

screvi. 

GUIA 

Vai pago st l!o por tolhas oito. 
Salto, 2 de 1; de 1890. 
João da Costa Coimbra, escri» 

vão de paz. 

SENTENÇA 

Julgo provado os prejuízos causados, em 
vista dos depoimentos das testemunhas. Pa­
gue o supplicante as custas. 
Salto, 2 de Dezembro de 1890. 

Manoel José Ferreira de Carvalho Júnior. 

DATA E PUBLICAÇÃO 

Aos dois dias d? mez de De­
zembro de mil oito centos e no­
venta em meu cartório por parte 
do juiz de paz Manoel José Fer­
reira de Carvalho Júnior me f 
rarr. entregues estes autos cem a 
sentença supra do que faço este 
tern 
ta Coimbra escrivão o escrevi. 

IMPRENSAYTUANA 
i — — w i i s i » — m a a m — — ^ m a m m — — — 

Tendo tratado com o sr. Joa­
quim Elias Pacheco Jcr ão repre­
sentante e liquidante dos herdei-
rosdo dr.José Elias Pacheco Jor­
dão, a troca da minha casa a rua 
do Carmo, com um terreno que 
diziam possuir em Rio-Claro, on 
de existiu a matriz nova, aconte­
ce que chegando lá para registrar 
a escriptura fui repelido com o 
protesto do presidente da Inten-
dencia, e que abaixo publico, 
bem como por todo o publico; 
por onde se vê que o fallecido dr. 
José Elias nunca possuio tal ter­
reno, c seus herdeiros não tem ti­
tulo ou prova de tal proprieda­
de ; sendo tal e.scriptura irrita e 
nulla continuando o abaixo assi-
tado na posse e goso de sua ca-

s i como direito senhorio, e pro­
testa conforme a lei qualquer tran­
sação que se pretenda íazer para 
alienar a sua propriedade ; tendo 
dado em tempo procura .ão b 
tante ao sr. Manoel Gonsalves 
Palheiras para n i minha ausência 
recebsr alugueis t vender a mes­
m a conforme instruções. Lamen 
to as despezas e descomposturas 
quesoffri. Dois inecideutes como 
um engano, não soífrendo nada 
para mim a estima e consideração 
em que tenho os três cavalheiros 
com quem fiz o negocio Peço ao 
collectorc respeitáveis auetorida-
des de Ytú tomarem nota deste 
protesto. 

M. de Mtgalhães. 

Protesto 
PRAÇA PUBLIC V 

C( nst ndo ao abaixo ,ado 
que os herdenos do finado dr. 
José Elias Pacheco Jordão vende­
ram a Miguel Magalhães, a quadra 
de terreno, que fica em frente ao 
Jardim Publico, vem na qualida­
de de presidente da Intendencia 
Municipal, protestar contra este 
acto criminoso ; visto que tal ter­
reno nunca pertenci u ao finado 
dr. José Elias ; e h* mais de 6o 
annosse acha sob a possee do­
mínio da Municipalidade, por 
doação feita pelo i° primeiro ba­
rão de Piracicaba. Julga o abaixo 
do seu dever dar sciencia deste 
facto ao publico para que nin­
guém se liluda, comprando qual 
quer parte do dito terreno por­
que aMunicipalidade saberá de-
fenderosseus direito contra quem 
querque seja que pretenda usur­
pai os. 

Rio-Claro, 19 de Novembro de 
1890. 

Francisco ae Assis Salles. 

EDITAL 
O dr. José Rolim de Oliveira Ay> 
res, Juiz de Direito e de Or-

phãos desta comarca especial 
de Itú, c c. 
Faz saber aos que o presente 

edital virem ou.d'el.e noticia tive­
rem, com o praso de vinte dias e 
dispensados os pregões do estylo, 
§ue o porteiro Diogo da Fonseca 
alies Guerra levará em hasta pu­

blica por pregão de venda e arre-
matação a quem anais der e maior 
lance offereccr, no dia i3 de De­
zembro próximo futuro, as 11 ho» 
ras da manhã em frente a casa de 
audiências, a fasenda denomina­
da «Gramma» situada no munien 
pio de Indaiatuba a uma legoa da 
estação Itaicy,corr. duas casas de 
morada, casa e machina de bene» 
ficiar café, trese casas para colo­
nos, serra d'agua, moinho, enge 
nho de assuear, com cerca de oii 
to ceatos alqueires de terras.com 
cineoenta mil pés de caie con­
frontando com sitio e leias d<*. 

iqúim Rodrigues rle Barros,An-
áe A!oi' i Ja Sa , José 

E sco 
,di. Fi an« 

cisco de Almeida Prado, Ignacio 
de Paula L. de Barros, José Fer-
tr.z Bueno, Joaquim Bueno de 
Camargo, Luiz Zumbini, Felippe 
Corrêa Leite e dr. João Thomaz 
de Mello Alves, tudo visto e ava­
liado por 35$ooo:ooo ; tasenda 
esta pertencente ao espolio do fi­
nado Narciso José do Couto, e 
que vae a praça a requerimento 
dos herdeiros E para que chegue 
• noticia a todos mandei lavrar o 
presente edita! que scã afífixado 
em lugares públicos e publicado 
pela imprensa. Dad« e passado 
n'esta cid -<>s 2Í de No­
vembro cie 1890.Eu Joaquim Vaz 
Guimarães,Escrivão de Orphãos, 
o escrevi 

José Rolim de Oliveira A yret. 

intendei ai faço 
pi.Miro, que f"i p /em-
bro ;ite anno, ulta, 
para o pagamento do 1 in 1 I, por 

i,a rua da Palma, Carmo, rua Direita e 
da rua do C< mmercif do Largo do Carmo 
para baixo, e as ca/as situadas nos Largos 
do Patrocínio, Carmo, Matriz, Bom Jesus e 
S.Francisco. E 1 iutrascozas da ci-

de, e findo este praso ̂ s pue nao pagaren 
dito imposto ficão sujeitos a multa, e para 

3ue chegue ao conhecimento de todos iuan-
011 a Intendencia publicar este edil 
[tú 9 de Dezembro de 1890. 0 secretario 

Francisco Martins do Mello. , 
«••PI w 1 • •aaaaBiBggHa^B—a» 

ANNUNGIOS 

Precisase 
De trabail plantar 

I canna. 

Informações nssia typograjhia. 

http://terras.com
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CASAS 
Vende se no Salto d'Ytú 4 ca­

ias, sendo uma no pateo da egre-
ja, tendo u m terreno no mesmo 
date o com 49 i|2 metresde fren­
te e 21 de fundo ; três ditas indo 
para a fabrica do dr. Barros O 
motivo de se vender é porque o 
teu pi oprietario trata deretirar-se 
para qualqiu Cidade deste 
Estado. As referi Jav 'em 
•ctualmente o prêmio de 1 0 % . 
f Q u e m pretender pode dirigir-se] 
ao seu proprietatio na mesma vil-| 
a Fernando Dias Ferraz. 

RAMAL 

A partir de 25 do corrente serão 
transmittidos telegrammas dec para 
estação de São Pedro no Ramal desta 
Companhia mediante as >stabe 
ler ii 11 s 

Ytú, 24Jde Novembro de 4890. 

Sosé Pereira Rebouças. 

Inspector geral. 

de ÓLEO PURO 
—DE-

FÍGADO DE BAGALÜÂO 
COM 

HYPOPHOSPHITQS 
DE CAL E SODA. 
Tão apradavel ao COPIO o h 

Approvada p©la Exma. Junta 
Central de Kygiene Pub­

lica e autoriaada 
pelo governo. 

O irrande remédio pura a cura radi­
cal da TÍSICA, BBONCHITES, ES» 
CROFULAS, RACHITI8, ANEMIA, 
DEBILIDADE EM GERAL, DE-
FLUXOS, TOSSE CHROMC*, 

AFFECÇÕES DO FEITO E D i GAR­
GANTA e todas as enfermidac/fm con-
sumptivas, tanto nua crianças como noa 
edult 

Ncninua njedi 
to OTÍaf 

resp oe OB deV 
m tafil • 

mpii itt. 
A penda nu* principaes íc-ticos • 

éroiiqria* 

1 

• «do <loi*ou di • 
curn. De fado, auaca deixa de «4UAJ-. Tcm> 
se multa mio um pai 1 
•ente, eapul .vstema mui 
quaado nlo se suspeitava a causa <la •' 

de médicos e outros, certificando sua efTíctuja 
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ORIENTAÇÕES PARA O USO 

 

Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


